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o Constituclollal C o lUercalltll. 

Lembrados estar;io os llOSSOS leitores da llla­
neira itlcioliw. ponlue o '( Mercantil» ret:ebeu 
ｬＬＩＧｾｯ＠ o primeiro llumero de 1I0SS0 periJdic'J, cha­
ｲｮｾｮ､ｯＭｵ＠ de « IlPtliu'ldú pasq uilll J), illfringilltlu 
assim totl,tS as regras dú cone,iiJ. ltue (l'lalllller 
jorluü tem pam ｾｬｬｴｬＧｬｬ＠ qlle ｾｬｉｲｧＧｾ＠ de novo, 1'0-
tlerlll Ul"lllll artl"'U dI) «CUuslltllclOnal» nJo 

" o d . r '1 . "O'nlllar a redaccÍlu 0« j} el'CIlULl )l, lllllS lSSO 
Hl:) • 

",ra COUSI\ pam ｾｩＬｵｰｬ･ｳ＠ reparv ou pm'J. UUla rtl­
chtm,uj"iO e nilo ｰＬｾｲ｡＠ Ulll lIlsldt.J lilO grosseu'o 
como aquelle, ｾ￣ｯ＠ paral'J.o [tUl os ､･ＮｾＬ｡ｲｬｏｳ＠ du 
« lIJercalllil ), NãO podendu desfazer as aCl;Il­
saçócs que dirigiamos a adlllinistraçüo ｾ｡＠ pro­
vincia, ｮｾｯ＠ dlscutIa, pl'ocuroll as Zvlllbal'las dos 
bufos, os ditos iusultuusos, as cacaplll)Jlias !tur-

• l'endlts e jogou-os ús pessoa' dos retlact')l'es e de 
todos aquelles que julgava ｾ･ｵｳ＠ a!lligus; t:l!lto 
que jà no segundo 1ll1l11erO de nOSSlt fulha vimo­
uos obrigados a fazer UUUl. declaração e reda­
macu.o, mas de nada v'1leu, ｾｉｵｩｴｯｳ＠ dus que lm­
\"iaô sido amarrados ao poste de inj urias do 
« Mercantil)) ou seus amigus, Pl\ICIll"itvão um 
desforço, que pJr muito tem pu ｣ｵｮｴｩ｜･ｭｯｾ［＠ an­
ual já não llOS foi possi I'el; a torrente d'l re­
sen timen'to em granue e os diq .les insufficien­
tes: o ､･ｾｦｯｲ｣ｯ＠ co:necou e enttto o «Mercantil ) 
conheceu a pOSiÇãO falsa em qlle se hal'Ía collo­
cado e eil-o com a declar:.tcJo de seu numero 
G87, A maneira porq ,le estit cscripta essa de­
ｾｬ｡ｲ｡￧￣ｯＬ＠ prova o que é a sua redat:çãu, 

O que porém nos maravilhou, foi o « Mer­
can til)) dizer q ,le n:W nos ua 1'1\ mais resposta, 
causa que nUIl a fez, ｈ･ｾｰ ｵ ｵ､･ＧｬｬＭｮｯｳ＠ alguma 
ver. ･Ｎ［ｾ･＠ jornal ｡ｾ＠ l!ensul'aS que nzemos á admi­
nistração, desfer. algum dos factos que aos mon­
tOes apre:>entamos ｾ＠ Aquelles que tem líuo um 
e outro jornal que respondJ.O, 

Esse dito fez-nos an tes crer que o « ,Mercan­
til) sendo impossivel a lucta - porque não 
vod ia legitimar os actos da Presidencia, ,todos 
os dias derribados peloS poderes que lho S;'O 
superiores, abandonou a sua causa, O « Mer·· 
cantil ) sempre fugiu (é verdade que com mui­
ta '<gentileza))) ás discussoes politicas - e ia 
disserta!' sobre histori" ou litteraturn. (mas que 
historia c litteratum !), fazi'1 UUl grnudê aUlOU­
t uado de ｝ｊｬｬｬ｡ｶｮｴｾ＠ c gritava - ｾｩｬＺｬ＠ uhi a defc.;,\ 

do Sr, A<lolpho de Darros. 1880 nOIl reClorda • 

･ＧｬＺ［･ｾ＠ ｾ｢｡＠ latães velldedul'e.i de drogas, que dllo 
mil nrtudes a um Reu ･ｾｰ･｣ｩｴｩ｣ｯ＠ que para oada 
presta, ' 

Para se fazp!, completa ideia do qU3 tem sido 
o « Mercau til» e do que é, ljasta li\r os seus nu­
merOR de a tres ttnnos para cit, A hi existem 
peSSoas q nc ora o « Mereantil )' IlS esmaga sob 
o peso de todos os ｌｬｬｴｲｮｦ＿･ｾ＠ li affronhlH, ora as 
eleva ate u mundo {hlH ｉｕｉｬｾＬ＠ onde lwbita a ｾｵ｡＠
ｲ･､ｵ｣ｾｊｯＬ＠ ｎ･ｾＬ＼･＠ mesmo numeru em que se faz 
a declaraçüo, veja-se o que lia, 

E de, e-se notai' que n folha offieial é sem­
pre o retracto dn t\dministrac.io r Porque o ｾｯﾭ
,'erno da Provincia teal dei'mdo a sua {olho. 
uSllr qeSHl\ ｬｩ｣･ｮｾ｡＠ e lLiO a ｾ＠ 'pl'iroiIA 'I ｑｑｾｾｩ｡＠
esse gU"erno defender-se pel'aute a provincia 
por ? Julgaria que com SUBS ex-
ｰｲ･ｳｳｾＩ･ｳ＠ ･ｬｩｯｳ｡ｾ＠ e ni; calumnins le\"antn-
<lati fazia ｾ＠

Se o istracüo tinha sido aba-
ｬ｡ｾｯ＠ por as e Clt]li'ichos, maiti ainda 
mmou-o I)) com suas defesas, 
Queixem se si ｰｲＨｬｰｲｩｯｾＬ＠

Declaramos á redac<',io do f( Mercantil )) que 
nunca desejamos, neÍn p\'<.lcul'amos merecel' a 
su;:t attençãO - de peito a recusumos; outros 
que a g07.ell1; e fique certo que n"o uos fará re­
cuar Jo intuito qne tivemoti. 

De Norte ao ｓｵｬＬ､ｾ＠ Leste ao ｏ･ｾｴ･＠ u provincia 
resente-se da admllllstJ'açÜO do Sr, Adolpho de 
Darros,.que tem 8ido cego e caprichoso Instru­
mento de uma camarilha de « yentrus)) que 
estraga tudo em pl'O\'eito seu, 

Onde:;e du, em q"e pl'Ovincia do Imperio jil. 
se deu o triste exemplo de um descomedimento 
de expressoes tal qual tem sido o do « ME'rcan­
til ) '! Só e sómente ｾｯ｢＠ os auspicios do Sr, 
Adol pho de llarros, 

Nos tempos ｣ｮｬ｡ｭｩｴｯｳＨＩｾ＠ ､｡ｾ＠ lllctas politicas 
｡ｾ＠ gazetas dos ｰ｡ｲｴｩｲＱｯｾ＠ trnci<lu"ão-se, mas a 
folha official consern1\'(\ 5Rmpre um:1 certa al­
tU\'lt, uma certa elemçfLO e gru\idadc, que nuo 
yimos no « Mercantil I), cujos encubertos, mas 
principaes ｲ･､｡｣ｴｯｲ･ｾＬ＠ como é Sl\bido, Sr,O" em­
pregados publicos, que por esse meio explortlo 
o cofre das graças, 

Discutir a pessôa de particulures (J chamar a 
isso politica, é invençfio só do « Mercantil ). 
A defesa dos factos publicos - dos actos do 
governo foi COU,1t ql1e nunca se fez. 

｟ｾｰｰｬＧｯｶ｡ｬｬＱｯＺ［＠ pai:; Il Ｈｬ･ ｬｩ｢･ｲ｡ ｾ￣ｯ＠ da redacçiio do 
« Mcrc311til ) - 'jll<lllllo diz ＱＱ｜ｬｾ＠ ,ae dJltUliU'-:'l) 

• 
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ao silencio, porque crêmos que a ｡､ｬｬｬｩｾｬｩ＠ Ｎｴ ｲｾ￧ｮｯ＠
a im luaará mais do que com !ilO desastradas 
defe a.;. Foi uma dessas trollSCI'lpta no ",Jor­
nal do C{)mmerrio)) que deu lugar na .\s,em­
blta Geral a ｰ･､ｩｲＭｳｾ＠ contas 8? ｾｲＮ＠ Auolpho ｾ･＠
Barros de sua omminosa admlIllstraçno., Já Re 
'. que é grande a nlUtugcrn pura a pesva q lle 
defende a illustre ｲ･､｡｣ｾｾｯＮ＠ . 

Volte pois o « Mercantil)) a fazer trauscl'lp­
çOes - que terÍl melhor re ' ultudo. 

ｾｏｾＧｉＨ［ｉＢｓ＠ ＧＩｊ Ｂ ｾｕｓ Ｌ ｾｓＮ＠

1'eJo expediente do dia 7 de ' te mez, l?'lbli­
cado no « Mercantil)) n. 670, estur:io os lenores 
ao facto de qne o ｦ｡｣ｵｬｴ｡ｴｾｹｯ＠ ･ｮｾ｡ＱＧｲ･ｧ｡ｾｯ＠ do 
exame das praças que se ＸｨｳｴｾｯＬ＠ Julgou ｾｮｮｬﾭ

paz do sen-iço de guerra o ｧｵ｡ｾ､｡＠ llaclOnal 
designado do 4.' corpo de ca"alh1l'1a da Lages 
José Joaquim dos ,-antos, .0 ｾｮ｡ｬＬ＠ par nilo ter o 
Coronel encarregado do ah ·tamento 'e confur­
mado com aqllelle pare.cer, ｴ･｜Ｂｾ＠ ｾ･＠ ser submet­
tido á inspecçiio da Junta lnlhtar de .soud.e! 
sendo por esta julgado pro:npto. e por IS:;O fOI 
mandado alistar. Es e guarda ￩ ｩ ｬＧｯｬＺｊ ｮ ｾｴｯ＠ c pelo 
seu aspecto mostr" gozar saude, como o reco­
nheceu a re ｰ･ｾｴｩ｜Ｂ｡＠ junta medica: e ｰ ｯ ｲｴＡｾｮｴｯ＠
parece que não poderia ter sido, ｃｾＱｬＱＰ＠ fOI, Jll!­
gado incapaz por aquelle facultatll"o! Gnlças 
á solicitude e zelo pelo bem do ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ que em­
prega o Sr. Coronel lIagalhiles Castro, uio 
" conou» aquella opini::1O do referido faculta-
tivo. • . 

- A par deste acto de justiça te os porém 
a noticiar duas injustiça ' . 

O guarda nacional do batalh' ｾＨＬｲｴｩｬｨ｡ｲｩ｡＠
desta capital Francisco Anto "";oso , que 
servia de arrimo á sua madra l'Íu VII., e á 
uma irmã, foi recrutado, e posto ; os com-
mandantes da companhia e do ｢｡ｴ｡ｬｨｩｩｯｬｲｾ｣ｬ｡ ﾭ
massem sua soltnra, nilo forJo atlendldos. 

- Ahi anda chorando pelas ruas uma pobre 
mulher com dous filhinhos, um de dous e ou­
tro de um anno de idade, casada com Francisco 
Alves Machado, recrutado, viudo de ｌ｡ｧ･ｾＬ＠
que por ordem da presidencia de 13 deste mez 
foi mandado alistar ou assentar ｰｲ｡ ｾ ｡ Ｎ＠ Esse 
bomem é de constituição fraca e queixa-se de 
soffrimentos no estomago e ventre; entretanto 
foi julgado capaz para o serviço de guerra ! 
Mas, perguntamos nós, não tem elle isempçiio 
legal por ser casado e com filhos 1 Ah! nada 
,alie, quando não ba ｰｲｯｴ･ｃｾ￣ｏ＠ !,! ! 

Pois bem: poupe-se o criado do Sr. Dr. Cres­
po, sejão patrocinados individuos que tem 3 e 4 
filhos solteiros, como os conhecemos, e recrute­
se o arrimo da yiuva e aSSente-se praça nos ca­
sados com filhos I 

Oh! que justiça! oh! que moralidade L ....... 
E'-não será digno de censura o que acabamos 

de relatar 1 

Sim, porque mais alto falia a humanidade e 
a justiça .... 

Deos se compadeça dos perseguidos pelo «pro­
gresso progressistaD. 

- De um discurso do Exm. ministro da guer­
ra, prvferido no, euado, ｜Ｂ￪Ｍｾ＠ q lIe as despesas 
da "'uerra com o Paragllaysóbe a 160,000:000$ 

rei; que tem o Drazil perdido em 
15 000 homens; e que !l" recommendaçoes 
ra 'as pro\'incias atim de ｬｾｩｩｏ＠ embarcar 
alguma sem ｩｵｾｰ･｣ＨＧＢｯＺ＠ ｉｉｾｓｬｊｮ＠ como quo 
ha,ido arrlomeracão dellas nos, apures que o • 
ｴｲ｡ｮｳｰｯｾｴｩｌｏＮ＠ . 

Parece-nos tudo uma fahula ! ｍ｡ｾ＠ COI!l0 o 
)Iinistro de corôa qne faila, ｮｾｯ＠ ｳｾｭ＠ hClto 
te ·tar tal" verdade». Se ｡ ｾｳｬｬ ｮ＠ e. ｰｯＮｲｃｊｾ･＠

Z"LU embarcou q ｵ｡ｾｩ＠ moriJunuo -u cm -(elro. 
Con tantino Ferraz, que, ante., de c!lefllr á 
das Flôres, Il!I embocadura do [{lO da 1 ｲｾｾｉｬ Ｌ＠ ful­
leceu e foi lanrado seu cada' er ao lllar .. 

Qual a cansá de ｲｭｰｲｾ＠ morrerem soldadOI! 
no transito do Rio de JaneIro a es .c p rto-, e 
fi -arem !lO !lo pital COllstanle:nenle mUItos 

entes? ! 'd I'b I 
Que respoudãO os hom.en;; do partI0 « I .e:a 

progressista n, Icnrlo o rl!..,c lIrs,).do I!o,bre ilIlms­
tro, respvlldendo ás ＬＱ ｾ｣ ｵｾ｡ ｃｬｩ･ｾ＠ d? hxm. Sena­
dor Pompeu, do Ceara, {( o q Uà I falloll a verda­
de sem encu]l1taçilo )) I!! 

- Damus hoje ｰｬＱ｢ｬｩｾＮｩ､｡､･＠ a ｳ･ｾｵｩｮｴ･＠ c.om­
pOSiÇãO do ｾｲＮ＠ E. A. \ ｉｾ｡ｬＺ＠ qn; fora ｾｮｮ｡ｵ ｡＠

em um quadro todo arl1"llco a eX]l:JslçilO do 
Porto pela typogmphia portug'neza, pertencen­
te a empresa da Gazeta de PortugaL 

Creou-se a g-l"aulle luz! Da trcra)mmensa 
ｄ･ｾｦ ･ｺＭｳ･＠ a escmid;,o; 

O sol dá brilho ao mundo, o tiol ela imprNlsa 
Dá ffil1ndos;\ Il"I1S}O. 

EI1-o! seu ' raio enorme e lumiuoso 
Circunda a terra e os ceus; 

O pensamento eleya-se alteroso 
O rulgo sóbe a Deos. 

O que eras tu, espirito encoberto 
Nas sombras do ]la sado 1 

Aguia implllme, tentando o vuo incerto 
Do seu ninho escarpado. 

E cada letra, agora, é lampadario, 
Fanal terno e puro; 

No prelo,. qual em mystlco sacrario, 
Occulta-se o futuro. 

Demdicta 11 grande luz! Da treva immensa 
Desfez-se a escuridiio; 

O sol dá brilho ao mundo, - o sol da imprensa 
Dá mundos á rasão. ' 

COMMUNIC \DOR 

Para S. Ex. 0 . Sr. Presidente da 
I,rovlllcla l er e I'l"ovidcllch,r. 

A Camara Municipal da Cidade de c: J /. 
tá h . "'. os" es­
tãO:oJe somente Com 4 vereadores; pois que fal-

I Jono Francisco de Souza quef 11 
2 José Autoni d P' h' a eceu. 

de policia 5'. ｳｵ｢ｳｴｩｾ＠ ｾｮ＠ o, que como ｰｾｬ･ｧ｡､ｯ＠
cargo. u ,está em exerCI CIO deste 
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3 Fl'IIClerico X.rfl&P .. ,.. .. 
te em Uajaby co_ 

4 José Silveua ele 
ｧｵｩｯｰ｡ｲ｡ｾＧ＠

I) !<'raneÍflOo JUé ､｟ＺＬｾ］ｾＡＺ］ｾ ｾ＠
ausente eIIl Lagee. cc 

A té hoje ainda nRo foi ebamtdo, 
Diploma ao I'. Buppl4liKe. na ｾｉｉｉｉｉ＠
da Lei de 1·. de Outubro de 18'JII. para 
cher a 8ga do morto. }lC)r tauto aià ｡ｃＦｊｬｉｩ￠￭ｾ＠
incursa na aancçRo penal decretada 00 art. 21 
da dita Lei, por quanto o dito JoRo FranCÍlCO de 
Souza falleceu á maia de 6 meMI. e ainda antes 
de sua morte tinha mudado sua rellidencia pa-
1'& Lages, 

Pelo Aviso de 16 de Jllnho de 1849 roidecla­
rnelo que o supplente do Delegado só pode 1Iel'­

vir o ｾ｡Ｌ ｲ ｧｯ＠ de Vereador,quando nilo estiver em 
exernClO, 

Os Vereadores ausentes nlio podem compa­
recer, e por tanto, á vista do art. :l8 da citada 
Lei de 1·. de OlltuLro de ＱｾＲＸＬ＠ deverião chamar·· 
se os immeelialos em votos, como determina o 
Aviso 11.11:> de;W de Outubro de 11l3S. 

!'iada tem feito,pJrcm, o Presidell ,e da Cama­

rI1 para completa- Ia , porque nM quer opposi­
cf tO ! 
. ａｧｯｲ｡Ｌｰ･ｲｧｵｮｴ｡ｭｯｾ＠ nós, como darÍl esta ('a· 

mara l'eSpJst't li ｣ｯ ｲＱＧ ｣ｳ ｰ ｵ ｮ､･ｮｾｩｴＱ＠ omcial da l'1'e­
sidencia; e se delibe1'a1'ilO certos aetuô que de­
pende'Q de reuniiio de CamHrG, sem .estar ella 
cu npieta ou co:n 1l1l!llerJ legal de \ 'cmadores'? 

ｈ･ｾｰｯｮＨｨﾷＬｯﾷｮｬＩﾷ Ｌ＠ ou ent,,,) Lleem Clllll UIIlti!o'1to 

ús lei;; que nus "egem, para ｮｾｯ＠ serem iaçao ial 
dos <:Olll j llsta calIsa. - _ 

Esperamús l: rovidencias. 
... . \lo • 

Ao Sr. Coronel Joaquim Xavi er Neves foi 

declarado, por intermedio do Secretario da 
Pre.,; idencia, que mandasse sullicitar sua Patente 
de Corouel refurmado da li, N., existente na­

quella Secretaria! . 
NãO é possi "el comprebender como assim r,e 

procede com o Sr. Coronel Neves, pois que est.e 
desde 1839, por serviços prestados na g·uerrn. 
contra os rebeldes da .Provincia du Rio lirande 
do Sul, foi nomeado Coronel lIonorario do Exer­

cito, de que tem a respectint Patente. 
Do Almanak, que deve e),.istir na Secretaria, 

consta isto; e por tanto bom seril examina-Io,pa­
ra se conhecer qne o Sr. COl'unel Neves obteve 

aquella nomeaçao por serv iços prestados como 
militar, e não em elles, como arrojadamente se 

propalou no « Mercan!il n. 
Por tanto a conclusao é logica. O Sr. Coronel 

Neves nao precisa da patente de reforma para. 
gozar de todas as h onras, privilegios, franque­

zas e direito que de seu posto lhe silo conferidos. 

UM JOSIlPHRNSIl . 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 
MEU CARO AMIGO. 

S. José 12 de Dezembro. 

Hoje é que depa,rei no « i\Iercantil n de 14 de 
ovembro que S'. Ex'. o Sr. Presidente da Pro-

em 1., "'_ • ..., ... 

p'. ole.ai Ｚｾｾ］＠a...".w 
da,. ..... 

Ab ;)á-h QlQe.l,WIí.-;.iítM" 
gre&llÍlta 11. 

Até já se esquecerIG di! ｾＮＢＬ Ｎ ｰ［ＮＧＢ＠ ｾ＠
tancio, no tempi) da ｡ｰｲ･Ｎｬ･ｒｾ ﾷ Ｑ￩＠ "dI'taIl 
rios para o Balalhllo 25, levou por lisu i -
dia, ao Presidente 4 '\'oluntarioi, sendo SilriDb 
da Cunha Bltancourt, Creseeneio KMloe1 R0-
drigues, Maaoel JacÍluho e TilDothee Vieira; 
entre tanto a Presidencia nada informou &O G0-
verno deste scniço ｰｲ･ｳｴ｡､ｯｾｰ･ｬｯ＠ dito Capi-
tão! ...............•.. 

Até 11 pre:!en te 00 liso ｾｳＮ＠ (1 ue iirarão o preso 
José Maninho de Andrade do poder da escolta 
por ter sidu cap turado na Uúlonia Angelina, CIl­
jos glmrda'i Si\l.l:BCl'ilardo Mnr\inhó de Andrade 
e Albil\o Lllurelltino de Sollt>.l, aqúelle' ､ｯ ﾷ ｾＮﾷ＠

Corpo de Cavallal'ilt, e este 'do I'. l3a.talhllo de 
Infantaria, nada soffrel'ào, apesar.de" Sr. Pre­
sidente da Província já ter, :;egllu.40 Re di ... _ da-

do as providencias ｮ ｣｣･ｾＵＱＱ ｲｩ｡ＬＬ［Ｌ＠ Ul&6como aquel­
'I ｣ｾｪｭｩｬＱｯｬｬｯｳ＠ silo d,) partido" liberal ｰｲｯｧｲｾｳＭ
sist3, que de\'em fica.r impunes. 

perguntar ou lembrar, por in­
'tuciona!n, ao Sr. Promotol' 
a razao porque não se pro- -
illdiVidubs ./ 

se vir que isto mrá respei­
'I1tj'lDj:lrir-se a lei, dê publicidade a 

CARTA. PAB'tICULJ&B. 

A migo A do/pilO. 

(Coll'inuação M n. 23.) 

Ah ｾ＠ Decorre-me ｬｉＧ･ｾｬ･＠ 111011\1'1110 lima idé:. 
diglla ue esperial ｭ ｲ ｮｾ￣ｯＮ＠ EOlI;lglle me o dia 
em que jlS Illlis J01:ells redaclores e prnprie1a­
rios (in nomillal ｲＬｬｺｬｾｭ＠ alln08, que prelen­
tio fazor ｕｬｬｬｾ＠ muqnéra encr/lspada, Pllh·eri'a .. 
la com a deliciosa -sugidade-, e ｬｵｾｯ＠ bem 
prepul'allinbo e cnfril"dQ com uns raminbos de 
pilangueira ..... () pft'senlcarei o mimo a es-
50S amigos, como pru\'a dll elerQ/l SI alillão, 
porque mtlrert'm 1 Ao syOlpalico EureC4 le­
nho coisa malhor. ｾｬｬ｢ｬｩｭ･Ｎ＠ Um -podim- s6-
menle ue -$ugidade - (não repare, meo Adol· 
phQ, na repeliç;io desla ｡ｾｱｬｬ･ｲｯｾ｡＠ plfta \T1I , 

porque 3 enconlrei 110 JOU.lL MEOCANTII,) com 
11m ramo de capim DO cenlro. lendo 110 lope 
urna fitinha prela com a seguinte inscripção:­
é comivel e saboro,oj divida com lodos ｯｾ＠ seos 
amigos, e depois de bem masligado, dirá ao 
Chore qual o efTeilo ｰｲｯ､ｬｬｺｩｾｯｪ＠ e se fÔr agra­
davel, torllo a COUlor, e se aiuda o efTcilo rM 
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ale", ..• enxert,lrá de nOlo o tYllOS que de­
rão cau 'a a semelhaRIa indcccncia. (Iue ti para 
outra vez er o Sr. Eurcca ｭｾｩｳ､｣ｬｩｲ｡､ｯＮ＠

A ＨｊｲＨｽｰｯｾｩｬｯ＠ do fallar em ｰｲ｣ｾ･ｬｬｬ･ｳＬ＠ jli dOI'e 
sa1J.er l4ue dopoi' ria ｉｉｬ｜ｵｬｩ｣ｊ ｲｾｯ＠ da minha pri­
IlICll'a carla o .tuq/ulodei \ ou de SCI' rar/'or,'i­
'i, {l fui maodadú desterrar para o / io du Ta­
,.a res I 

PO I que o ｢ ｾｮ｣Ｂ ｲｲｯｬ･ｩｯ＠ o, digu o bilDlllI eiro 
V .. , .. (a n a i' lo ? 

O Augu,to erá dell e UII mcu ? 
O ('3 o é que j,i 1II:\lldci propÔr-lho dar- lhe 

500 bagos para m'o 101ll ar a ｣Ｂｬｲｾｧ ｡ ｬＧＬ＠ mas 
oalh pu da eOIl cguir, IClldo elll re 'posla -
não poder ser. -

E que lal a ｉｾ､ｲｯ･ｩｲ｡＠ ?! 
Esta é irmã de oulras de ccrto 10'l1pO, em 

q lIe . 0 p I'Cmliüo escra 1 os pa ra serem ｰｲｵ｣ ｣ｳｾ｡ ﾭ

do., ma, logo que os ,Cll ho res os queri flo \on­
.ter, Oll enlregar Ｈｊｲｯ ｃ ｬｬｲ ＬＬｾ￣ｯ＠ para 3 ICI1IIa , 
torna 1 ão-so innoccn tes !!! 

uoo destes caso' no anno do 181;7, 18:i8 
e lS:j9 e alé um tios escra\os \cio do Il io Ver­
melho, oulro de S. Antonio, e algulls dessa 
ca pita!. 

Subo lambem por pes oa filled igll J. que o 
ＱｬＰｾｓｏ＠ Presidenle retira · e d'esle bello lorrüo 
dizendo- lhe o -Adcos !lerradeiro - . ' 

Dará eausa a esla inespernda resu(,l r:ào, 
logo que se ahra o parlamcnlo ?!. .. Estas via­
gens. meu amigo,para lá e para Clí, sem pro se 
10rnã? ｩｯ｣ｾｭｭｯ､｡ｬｩｶ｡ｳ Ｎ＠ ｰｾｩｮｲｩｰ｡ｬｬ｜ｬ･ｮｬ･＠ à '1r'li ,I 
(unrClOna!'IO de c/evada pOSI/;Jio na ｾ Ｌ ｊ｡､･Ｌ＠ ｾ＠
que lem as vezes urgenle necesslf e tle sei' 
acompanhado pelo seu ｩｮｴ･ｲ･ｾＬ＠ arcl>ill'o, 
para de um golpe de ｶｩｾｬ｡＠ obs ｴｯｾＯ＠ eslUlla r 
ｾ＠ lei, .aijm de,com mais precisão, ;fr dostru · 
Ir as mlerpeUaçõcs firmadas em doi 'positivos! 

Emfim, meu Amigo, hei de sentir basl allle 
sua auscllcia. porque sempre enlreLiI'emos re­
lações de ami::ade, e. no nlolll cnlo da parlid.l. 
pedirei á Devs que lhe proporcione uma reliz 
\'iagem. 

Passanllo de um pólo a outro hemispherio. 
Qual o motivo, meu Adolpho.porquellão se des· 
igna os gua rdas policiaes solteiro ', Oll ｾ Ｇ ｩｵｶｯｳ＠

sem filhos,do corpo rle permanen les da capital? 
Se der um passeio ao respectivo ((uarlel . ha 

de ficar admirado, que guallos Ilefen:,ores ua 
Palria ahi ellcoD:rará ! cu enleDdo, meu amigo, 
que esses pre:.;lim050s patriotas não estão isem­
ptos!le marchar para o Ihealro ti.! guerra. 
concorrendo porl31110 com o seu continge ll le 
desangutl. E' preciso, meu amigo, que a II OS­
sa provincia imite á suas irmãas em patriolis­
mo . e tudo dependerá de uma ordem emanada 
das al!a$ rlJ/)iões, e louvore mil lho serão di 
rigidos , e esso aelo fM poslo em execução, 
rlando assim uma plova quo no seu hori ' onlo 
jlltellecluul , mage toso . ｬ ･ ｶ｡ｮｬｦｬｯＭ ｾｯ＠ ｲｩｾｵ｣ｺｮｳ＠
de luzes! Creia que o c/vaio não é illlmerccido I 

(Col/ti lllÍlt .) 

Ordcm tio tn ... 

Todo o gual da 011 omcial 'lu., ｰＺｴｾｾ｡ｲ＠ á 
sana pelo « ｐｬＧ･ｾｩｬｨｈ＠ de <hopéo IHII,I,,_, 
cOl1lprimelllal-o;pe/lA. ｾｯ＠ guardil. de ir 
AaoJrei, ･ｾｯ＠ ulliciill, de . cr retlurill no 
maior. 

E' alé oode pode chrgnr a rJ isciphna 
lar do 

Cltiro , rheim r"eira.. 

P(··'éunCa 

Póde UI11 rommnnrlnntr> slIlJ('rilll' dar 
que,.e prcn(\:oo o" ｰＧｬｬ｡ｲ､ｬｬｾ＠ 'plC faltnrfHl a 
ｲ･ｶｩｾｴ｡Ｌ＠ c ､ ｰｰｵ ｩ ｾ＠ de feitas ｬｌｾ＠ ｉＧｲｩＬｻｊｃＧｾＬ＠ em 
do commandnnle dt) corpo ,ir('llI os guardai' 
ｰｲ･ＬＧＨｊｮｾ｡＠ do dilo l'UlllflHllllla'llc 'u pC'riot e 
reprehendel-os, ｦ｡ｺ･ｬｬ､ｯＭｾ･＠ cu1I11 'cido, e loan­
dal-os embora '! 

Quem é o cOllllnalldan le do corpo '! será al­
gum «fi \'ella de e:;lan)w n ·I!!! ... 

ｕｾ ｉ＠ ｰｮｏｇｉｉｈｾ Ｚ｛ＧＡｔａ＠ DA TI::JUlA FlU}lll. 

A , '180. 

Quem ｾｵｩｺ･ｲ＠ romprar um rard ;'1O /10 \ 6 de \ i­
\0. ｡ｬｬ｜ｩｬｬ ｲｬ ｬｯｾ Ｎ＠ que,por i/lCUIlHIl il'lItc. ll ju l'lrC­
ｾｾ ｉｉ＠ a onn ir 110 ｣ｯｲｬｬＧｪｾ＠ de '2 du concn le, lI,,!}i ­
I, sol dá b1r na praça. rillllbclII se \e noJ em dra-

LI co ronel, pcr nlúrl ico prpro ' luJ.lo 
. ex pol io de li In bicho IJ uc \ iI e n; "ua­
nta '. e o ｾｵｬｲ｣＠ de noute como bum di ｣ ｩｲｬｬｬｾ＠ de 
Pinta0 q U:' ndo hta beber nzeile das lampadas, 

1. . gul. .. na ... cio ... olha ... olha ... 
as pcrerecas ... pererecas ... do 

AI artim caxára 

A.C ｴ･ｬｬ ｾ Ｂｯ＠ . 

Dá·se ｵｭｾ＠ hoa molhadura a qllrm adiviohar 
de que pau c a bengala que lem de mão 

O AJartim caxára. 

A.ncllocC .. . 

o COlleg-o Jalluario da Cunha llarbo..-a tinha 
tomado li ｾ Ｂ｡＠ conta os ｰｾ＠ Illllito grande' de 
certo sugelto e s.empre que falla \'a nelles dizia 
ﾫＮｰ･ｾ･ｳ＠ ». Um dm lhe perguntarão por lIe di-
zIa « peses» e nilo pés. q 

E', rC:ipondcu elJe, porque ｡ＧｾｉＧｮｬ＠ I . .. a pa 8na 
torna-s filllS e:.pr . 'i \'u ""I" ti . 

• ' I 'V ca mal r. 
VCJiiO ｾ｣＠ 011080 Cllcontm com certo I' d' 'd n In uo, 

1\1'. UI. .1. ｊＮｉＮｉ｜ｉＧｉＮｾＬ＠ 111 \ \1\ THI\II\llF \. 
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